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O projeto  tem como  objetivo  tornar  a  filosofia  mais  acessível  e,  para  isto,  utiliza  ensaios
filosóficos escritos com base na observação de filmes e investigação de temas filosóficos. Os
filmes são essenciais,  pois os seus elementos são utilizados como exemplos e objetos de
reflexão quando se discute e problematiza o tema escolhido. Para elaboração deste trabalho
foram  feitas um conjunto  de  leituras  e  análises  de  obras  fílmicas,  discutidas  em reuniões
regulares, o resultado está sendo sintetizado em um ensaio filosófico. Como tema do meu
ensaio,  escolhi  a  gordofobia  porque  como pessoa  gorda  este  preconceito  sempre  esteve
presente em meu cotidiano, além deste ser um problema social importante e pouco estudado.
O resultado a que chegamos é que o cinema ajuda a reproduzir a gordofobia, e é a partir dessa
problematização  que  eu  desenvolvo  o  meu  ensaio  filosófico.  O  projeto  se  tornou  uma
oportunidade de discorrer sobre o assunto dentro do ambiente científico.
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